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dável otimismo e audácia que as Nações novas e cheias
de viço não podem deixar de mostrar, em face do
futuro !

BBAS1LIA. 17 DE JUNHO DE 1960.

NA INAUGURAÇÃO DA TELEVISÃO EÁDIO NA-
CIONAL.

008 Há dois anos, quando Brasília ainda era apenas
um esboço nas pranchetas dos arquitetos, e de cons-
truído só havia o Palácio da Alvorada e o Hotel de
Turismo, tive a grata satisfação de aqui inaugurar a
emissora da Rádio Nacional. Foi uma admirável inicia-
tiva pioneira, corajosa como tudo que se fazia neste
ermo planalto, idealista como tudo que se planeja e rea-
liza nesta cidade voltada para o futuro, e que, inspirada-
mente, foi denominada Capital da Esperança.

607 Nestes dois anos, enquanto Brasília saía das pran-
chetas, deixava de ser desenho e se transformava numa
obra de arte que causou pasmo ao mundo inteiro, a
Rádio Nacional levou ao heróico trabalhador da nova
capital, ao "candango" — que só tinha por diversão
a viola e por companhia o céu estrelado — entreteni-
mento tão necessário, tão salutar ao espírito, como a
nutrição e ao corpo. E vejo ainda mais: transmitia a
todo o Brasil as palpitações da metrópole que nascia,
permitindo que, de norte a sul, os brasileiros lhe acom-
panhassem o crescimento, lhe tomassem aquele entra-
nhado amor que temos às criaturas que geramos.

608 É, pois, com extraordinário júbilo que vejo, agora,
esta instituição pioneira trazer a Brasília as câmaras
da Televisão. Tenho uma confiança inabalável em
tudo quanto se faz em Brasília, por Brasília ou para
Brasília. Estou certo de que esta emissora de tele-
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visão se transformará num dos mais eficazes instru-
mentos de cultura no Brasil Central. Organizações
como esta, a que o governo empresta o seu apoio, não
podem ter fins meramente lucrativos, mas devem so-
bretudo orientar-se para fins educacionais, utilizando
a sedução do que é meramente agradável para inculcar
o alimento espiritual autêntico e tudo quanto apri-
morar, nos cidadãos, o sentimento civico, a solidariedade
nacional e a consciência do seu dever para com esta
grande pátria.

A Rádio Nacional celebrou condignamente este em- 609
preendimenío, trazendo para sua festa inaugural os
elementos mais representativos do rádio e da televisão
do Estado da Guanabara.

Na presença destes consagrados artistas, encontro 610
mais um elo de ligação entre a nova metrópole e a
|rande capital que, por dois séculos, foi sede do go-
verno. O Rio, que tem dado ao Brasil, agora está
dando a Brasília o que possui de mais apurado em todos
os campos da atividade humana, nos envia deste modo
a flor dos seus artistas, fazendo-os mensageiros do seu
carinho e da sua simpatia para com a cidade a que
transmitiu as insignias de Capital da República. Como
expressão de quanto é nacional a grande cidade — or-
gulho de todos os brasileiros — entre estes artistas que
aos envia, muitos há que procedem de vários recantos
do pais.

Assim a festa a que assistimos tem um sentido pró- 611
fundamento brasileiro, e é com alegria que, através
destes jovens representantes da nossa arte popular,
posso exprimir a toda a Nação, nesta bela noite de
Brasília, a minha esperança, a minha certeza de que
grandes dias começaram para nossa Pátria e que a
nossa geração não passará sem que os sonhos dos nossos
maiores se convertam numa esplêndida realidade.
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